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120 páginas

1.ª edição1995

Vários Apoios

500 exemplares

Volume 3

299 páginas

1.ª edição1993

Vários Apoios

500 exemplares
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Peça obrigatória nos processos de planeamento, estudo, avaliação e 

licenciamento de projectos e actividades no território em causa.

Com a sua divulgação pretende-se partilhar a responsabilidade da 

conservação do património com os organismos públicos centrais e 

locais.
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Os dois volumes são estritamente descritivos embora cada um deles 

seja autónomo.

Os trabalhos de campo foram realizados desde 1988.

O território prospectado é referente ao Parque Natural do Tejo 

Internacional.

As zonas brancas nos mapas anexos correspondem de uma forma geral, 

de acordo com os autores, a áreas não prospectadas.

Prioridade à prospecção das áreas não ocupadas com monoculturas 

florestais.

Opinião: Breve análise metodológica e questionáveis prioridades.
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No início apresentam:

Lista dos monumentos e sítios.

Mapa de distribuição de 

monumentos e sítios.

Esclarecedora.

Cronologia genérica

(Pré-História Antiga; Pré-História 

Recente; Proto-História…).

Tipologia confusa aquando da 

diferenciação de mamoa /dólmen.

Muito bem organizada e de leitura 

eficaz fruto de um bom 

planeamento.
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Descrição do modelo de ficha 

utilizado o que a torna 

compreensível.

Bastante explicita, completa e 

bem organizada.

Notas explicativas o que a torna 

elucidativa e acessível ao leitor.
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Identificação um pouco confusa.

A descrição podia ser mais 

completa.

O excerto da carta militar 

localizando a estação 

arqueológica tem boa visibilidade.

No volume 2 os desenhos são 

relativamente esclarecedores.

Contudo, no volume 3 os desenhos 

são como um croqui elaborado.
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O registo fotográfico a preto e branco favorece a leitura e identificação.

A legenda curta e incisa devia estar associada à foto.

10



Índice remissivo dos monumentos e sítios por tipologia e cronologia.

Distribuição dos monumentos e sítios em oitavos na Carta Corográfica 

de Portugal na escala 1:50 000.
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Boa organização.

Simples e eficaz mas sem descurar a precisão e a exactidão científica.

Apresentação agradável e bastante profissional, salvo, infelizmente, umas 

gralhas tipográficas.

Usufruição  dos meios económicos para uma edição sem grandes 

exuberâncias mas de grande qualidade cientifica.

Exemplo particular para edições de Cartas Arqueológicas, quer pela 

sofisticação cientifica conseguida com uma aparente simplicidade, quer 

pelos meios económicos dispendidos.

Alcança os objectivos de uma Carta Arqueológica sem ser editada “Online”, 

permitindo o seu manuseio pelos os agentes patrimoniais envolvidos e 

também, numa escala menor, pelo público em geral.
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Destinado a um público mais 

alargado.

Instrumento de gestão essencial 

para a salvaguarda, estudo e 

valorização do património 

arqueológico do concelho.

Referência metodológica 

especificando os trabalhos de 

campo  decorridos entre Junho 

de 1999 e Junho de 2000.

Especifica:

196 sítios

93 peças arqueológicas 

relevantes

86 fichas inventário toponímico

140 referências ficheiro 

bibliográfico

Breve mas exigente e concisa 

resenha da história da história e 

história da arqueologia em 

Arouca.
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Edição de luxo.

Exigente, cuidado e sincero nos 

objectivos.

Muito bem escrito.

Domínio da língua portuguesa.

Linguagem esclarecedora.

Grande profissionalismo cientifico 

de todos os colaboradores(as).

Obra de vulto na divulgação do 

património local e regional.
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Preâmbulo para cada periodização.

Coordenadas.

Descrição.

Fotos elucidativas.

Bibliografia.
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De grande qualidade.

Contudo, não especificam em 

cada ficha, a estação 

arqueológica, remetendo para 

mapas gerais.
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A cores e de qualidade.
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Identificação somente de

Neolítico e algum calcolítico (associado)

Castros (2.ª Idade do Ferro)

Época romana

Idade Média

Idade Contemporânea 

Sobre a Idade Contemporânea o grande realce vai para a dinamização, 

estudo e divulgação da Arqueologia Industrial (actividade mineira no 

concelho de Arouca).

Obra rigorosa e de grande qualidade contextualizando-a nos objectivos 

pretendidos pelos autores.
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“Os seus autores, especialistas  

da matéria…”

José Carlos Pinto dos Santos

Presidente da Câmara
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As primeiras comunidades 

humanas págs. 15 -24.

A paisagem romana revisitada 

págs. 25-40.

Alguns aspectos sobre o período 

medieval de Tabuaço págs. 41-

55.

Coordenadas.

Localização pouco precisa

(Ex.: Lugar - Arcos; Topónimo -

Serra).

Má gerência do espaço disponível 

na Carta Arqueológica.
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“Os bárbaros, constituídos por povos tão diferentes como os vândalos, 

suevos, normandos ou visigodos…” , pág. 43.

Saque de Roma 410.

Deposição  Rómulo Augusto, último imperador, 476.

Última invasão pelos lombardos em 568 (abandono da Panónia e 

invasão de Itália).

Vikings (normandos) 

Primeiras menções 650-800

Primeiras pilhagens costa francesa e britânica 790

Foz do rio Sena 820

Saque de Paris 845

Guilherme, duque da Normandia apodera-se do trono inglês 1066
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A qualidade não é alcançada pelo usufruto de grandes meios 

económicos.

A qualidade é reflexo da entrega e do profissionalismo dos 

intervenientes.

A simplicidade não é sinónimo de pouca erudição.

Uma obra cientifica deverá ser devidamente ponderada sendo um 

trabalho de vários anos.

O profissionalismo é reflexo de um trabalho de campo consciente e 

uma laboração cientifica lúcida e sem os artifícios da vaidade.

A Carta Arqueológica do Tejo Internacional reflecte estes itens.
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